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    Jornada Colaborativa




    Experiências colaborativas que transformam vidas!




    Conectamos pessoas apaixonadas por tecnologia e agilidade, criamos livros colaborativos de alta qualidade e transformamos vidas compartilhando experiências e doando a receita para instituições carentes!




    Já doamos R$ 125 mil para 12 instituições e impactamos mais de 50 mil pessoas em nossas iniciativas até 2020: Jornada Summit, Jornada Learning, JornadaCast e escrita de 10 livros colaborativos com lançamento pela editora Brasport.




    Tudo começou com um sonho de compartilhar conhecimento através do livro ­“Jornada DevOps”, que foi escrito por 33 pessoas com experiências complementares, e a união do time com outras comunidades em várias cidades mobilizou a disseminação de novas experiências.




    O experimento dos cinco Summits de lançamento dos três primeiros livros em 2019 uniu mais de 50 empresas e comunidades, permitindo ingressos com valor simbólico e direito a livro para 1.277 pessoas, além da doação de R$ 25 mil para quatro instituições carentes.




    O primeiro semestre de 2020 reforçou nosso trabalho colaborativo com 50 voluntários trabalhando intensamente na Jornada contra a crise, que arrecadou R$ 100 mil para 10 instituições com 13 sábados para mais de 3.500 participantes on-line que receberam 160 palestras de alta qualidade com 25 presidentes, 50 executivos e 80 experts em agilidade, tecnologia, inovação e transformação digital.




    A Jornada Learning iniciou no segundo semestre de 2020 com o objetivo de capacitar pessoas de mercado, captar recursos para lançar os novos livros da Jornada e ceder vaga gratuita para quem está em busca de recolocação com direito a livro, workshop, mentoria e camisa da Jornada. Graças ao apoio de várias organizações, disponibilizamos mais de 400 vagas gratuitas para colaborar na recolocação de pessoas que investem em sua qualificação.




    Nosso DNA é unir pessoas e tecnologia, aproveitando nossos participantes com perfil multidisciplinar: desenvolvedores, QA, SysAdmin, arquitetos, Product Owners, gerentes de produtos, agile coaches, Scrum Masters, analistas de negócio, empreendedores, gerentes de projetos, psicólogas, executivos, UX, CX, equipes de RH, recrutadores, analistas de marketing, engenheiros, etc.




    Livros escritos pela Jornada Colaborativa:




    1.“Jornada DevOps”, com 33 coautores e 4 organizadores.




    2.“Jornada Ágil e Digital”, com 56 coautores e 2 organizadores.




    3.“Jornada Ágil de Qualidade”, com 24 coautores e 4 organizadores.




    4.“Jornada Saudável”, com 26 coautores e 7 organizadores.




    5.“Jornada Ágil do Produto”, com 69 coautores e 4 organizadores.




    6.“Jornada DevOps 2ª edição”, best-seller com 36 coautores e 4 organizadores.




    7.“Jornada Ágil de Liderança”, com 86 coautores e 5 organizadores.




    8.“Jornada do Ágil Escalado”, com 64 coautores e 6 organizadores.




    9.“Jornada Business Agility”, com 48 coautores e 5 organizadores.




    10.“Jornada Kanban na prática”, com 24 coautores e 5 organizadores.




    Juntos somos mais inteligentes e podemos transformar mais vidas, criar amizades e fazer a diferença nas organizações e na sociedade! Entre em nossa Jornada para participar das iniciativas que estejam ligadas ao seu propósito de vida:
<www.jornadacolaborativa.com.br>.




    <www.jornadalearning.com.br>
<https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>
<https://www.meetup.com/pt-BR/JornadaColaborativa>
<contato@jornadacolaborativa.com.br>
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    Apresentação da Jornada Kanban na prática




    O sonho da Jornada Kanban começou a ser concretizado após uma conversa animada que tive com o Caco no Summit Jornada Colaborativa em Joinville no dia 14 de dezembro de 2019, que marcou o lançamento dos nossos três primeiros livros com uma galera super receptiva da comunidade Agile Joinville. Como a curadoria tem um papel muito importante nos livros da Jornada Colaborativa, a primeira pessoa que convidei foi minha grande parceira Analia e fechamos o time organizador com os feras Guilherme e Fábio.




    A essência deste livro é a aplicação do Kanban na prática com o objetivo de trazer um entendimento mais fácil e simplificado. Sentimos que há essa lacuna entre os livros que explicam o método Kanban na sua essência e os treinamentos. Toda a obra foi pensada e estruturada para entregar algo realmente diferente de tudo que temos até então, de forma que os leitores possam aplicar no dia a dia das suas empresas e ter mais segurança para dar os primeiros passos na jornada Kanban. A busca pelos coautores foi realizada considerando pessoas que admiramos, vivência na aplicação prática e repertórios complementares, trazendo diversidade de pontos de vista e diferentes níveis de experiência para construir um conteúdo com grande riqueza para nossos leitores. Temos grande orgulho do resultado incrível que essa galera construiu!




    O foco principal é no público que está iniciando a jornada de adoção do método Kanban com o objetivo de melhorar os seus resultados; dessa maneira, o livro está recheado de dicas e recomendações para que você possa aproveitar a experiência de cada coautor, acelerar o aprendizado do que é essencial e entrar na jornada da melhoria contínua.




    Na Parte I trazemos de forma geral a essência do método Kanban e quais problemas você pode resolver, conectando dessa forma com o cenário que existe hoje na sua empresa ou equipe.




    Na Parte II aprofundamos na origem, trazendo a inspiração para o método Kanban criado pelo David Anderson e destacando os principais conceitos.




    Na Parte III o foco é ajudar você a colocar em prática, a iniciar a jornada, a dar os primeiros passos; exploramos também as principais dúvidas que a maioria das pessoas tem ao iniciar e tudo que você precisa para rodar o primeiro mês com o método Kanban; então se você é o tipo de pessoa que já quer ir direto ao ponto e para a prática, pode ir direto para a Parte III e ir buscando os conceitos da Parte II conforme as dúvidas aparecerem.




    Na Parte IV fizemos um aprofundamento sobre as métricas, com muitas dicas práticas sobre as principais métricas e suas representações gráficas que vão ajudá-lo a evoluir a implementação Kanban, principalmente do segundo mês em diante. Além disso, nesta parte discutimos a previsibilidade estatística, para que seja possível calcular a tão desejada data prevista de entrega de um trabalho ou projeto.




    Na Parte V, aprofundamos nos conceitos da melhoria contínua como uma jornada sem fim, com dicas e insights incríveis que vão ajudá-lo a perceber sinais no dia a dia e como dar os primeiros passos para escalar o método Kanban na sua empresa.




    E para fechar com chave de ouro, a Parte VI traz alguns casos reais com os cenários da adoção do método Kanban na vida pessoal, em empresas de tecnologia e diferentes cenários, como RH, marketing, jurídico e atendimento ao cliente.




    Foi uma grande satisfação juntar tantas pessoas que admiramos da comunidade para criar esta obra, e esperamos ser o livro de cabeceira sobre o método Kanban.




    Aproveite esse conteúdo incrível para potencializar sua Jornada Kanban!




    Antonio Muniz com Analia e Caco
Líderes do time organizador e curadoria


  




  

    PARTE I.
POR QUE COMEÇAR COM O MÉTODO KANBAN?


  




  

    A primeira parte deste livro detalha e encoraja o uso do Kanban para qualquer tipo de projeto, domínio ou em conjunto com outras abordagens: Scrum ou projetos tradicionais. O Kanban potencializa qualquer que seja a sua jornada: vamos juntos?


  




  

    1. Essência do método Kanban





    Analia Irigoyen
Carlos Baldissera
Cleiton Mafra (Caco)




    A essência é representada por algo profundo, que dá origem e traz o que há de mais importante. Compreender a origem do método Kanban é romper fronteiras de literaturas e perceber o que de fato é importante: identificar e resolver problemas, e entregar o resultado. Nesse sentido, compreender o embasamento do método é um importante caminho para aprendê-lo de forma diferente, fazendo com que você, caro leitor, entenda a simplicidade e a robustez na essência.




    O termo Kanban é geralmente associado ao quadro visual, o que leva muitas pessoas a concluir, de forma equivocada, que usar um quadro é usar o método Kanban. Você aprenderá que o método Kanban vai muito além do quadro e da gestão visual, e receberá os aprendizados práticos de vários anos na aplicação do método em empresas de diferentes tamanhos e segmentos. Com esse conhecimento você terá mais segurança para iniciar a sua jornada Kanban.




    O método Kanban em sua essência mostra para você os pontos mais críticos e os gargalos do seu sistema de trabalho de forma pragmática e direta. “E como saberei disso?”. Ao estabelecer uma gestão visual do seu fluxo de trabalho, ficarão evidentes sobrecargas e etapas em que a atividade fica parada por dias sem “ninguém encostar a mão”, além de dependências com outras áreas, pessoas ou times.




    De nada adianta saber dos problemas, ou até das soluções, se as pessoas não estão interessadas em se aprofundar nas causas dos problemas e entender quais mudanças são necessárias para alterar o cenário atual. Isso é essencial, pois você não instala ou implanta o método, e sim começa uma jornada de melhoria contínua.




    Por trás dessa abordagem está um dos princípios, “comece pelo que você já faz hoje” (ANDERSON, 2016). Ou seja, não há um julgamento se está certo ou errado, há um respeito pelos papéis e funções já existentes, e de início o método Kanban vai ajudar a mostrar o que realmente acontece. Esse princípio ajuda a evitar resistências e o medo, trazendo segurança para as pessoas.




    Independentemente se você tem uma cultura de projetos ou de produtos, se é uma empresa tradicional ou uma empresa que já nasceu na era digital, usa algum framework ou método ágil, ou ainda se é uma área de tecnologia ou não, o método Kanban respeita o modelo atual de trabalho e o ajuda a evoluir, potencializa os bons comportamentos e evidencia o que não está funcionando. Inclusive, pode ser adotado em conjunto com outro método/framework, como o Scrum ou a gestão de projetos.




    No entanto, um grande erro que as pessoas e empresas cometem ao iniciar qualquer mudança é a ausência de clareza sobre o motivo pelo qual estão buscando uma nova abordagem (solução) e por que realizam a mudança. Há uma grande lacuna em entender verdadeiramente o problema real a ser resolvido.




    Se você está buscando uma lista de passos simples, saiba que até existem algumas dicas, mas não há fórmula mágica ou receita única. O método Kanban traz uma abordagem de processo evolutivo, sendo essa a essência do segundo princípio – “concorde em prosseguir com a melhoria através da mudança evolutiva” (ANDERSON, 2016).




    Para Peter Senge (1990), as pessoas não resistem à mudança, mas, por vezes, resistem serem mudadas. Diante disso, é relevante que exista uma conexão direta da necessidade de mudar com a resolução de um problema real. Foque na mudança do ambiente e respeite as pessoas, assim você permite que cada pessoa possa comprar a mudança a seu tempo.




    Se encontrar resistência emocional, crie um sistema onde os problemas fiquem visíveis e engaje emocionalmente as pessoas na mudança. (ANDERSON, 2010)




    Antes de iniciar o processo de mudança é muito importante que se tenha uma reflexão sobre as seguintes questões:




    ✓Por que a empresa deseja implementar mudanças?




    ✓Quais problemas estamos tentando resolver com as mudanças?




    ✓Como esperamos que essas mudanças tenham impacto em nosso negócio e nossos clientes?




    ✓O quanto estamos dispostos a mudar?




    Perceba, são perguntas importantes que buscam envolver as pessoas, trazer a reflexão e a consciência sobre os problemas atuais, pois de nada adianta ter um processo estruturado sem que as pessoas estejam motivadas e engajadas; afinal, quem põe a mão na massa são seres humanos. Quando falamos de mudanças, não há como seguir sem envolver as pessoas em todos os níveis, inclusive os gestores. Essa é a essência do terceiro princípio – “incentivar atos de liderança em todos os níveis” (ANDERSON, 2016) –, que convida todos ao processo e seus diferentes pontos de vista e necessidades.




    Vale reforçar que um erro comum é não respeitar o princípio “comece pelo que você já faz hoje”. Isso significa, de fato, trazer o seu fluxo de trabalho atual, sem mudanças, não importando se há muitas etapas, se o processo é feio, lento, ou se você até já tem uma ideia de onde está o problema. Iniciando com grandes alterações, corre-se o risco de criar resistências e certamente dificulta que as pessoas envolvidas tenham visibilidade sobre o motivo da mudança, impedindo que o terceiro princípio seja aplicado.




    O método Kanban não julga o cenário atual; ajuda a dar visibilidade e clareza a todos os envolvidos e convida para iniciar um ciclo de melhoria.




    Apesar dos princípios serem mais amplos, há também as práticas que serão abordadas em detalhes no livro e que, de certa forma, ajudam na aplicação dos princípios. O método Kanban não obriga a aplicar todas as práticas logo de início; no entanto, os autores, após muitos anos de experiência e vivência prática, chegaram à conclusão de que há boas práticas para ajudar e facilitar a adoção do método por empresas e equipes. Pode-se dizer que as práticas são como habilitadores para a adoção do método Kanban.




    Há uma necessidade do mercado e de clientes em melhorar seus processos e serviços, sendo um equívoco pensar que Kanban serve apenas para entregar “coisas”. De acordo com os princípios para entrega de serviços, existe uma preocupação em maximizar o resultado do trabalho com foco em melhorá-lo do começo ao fim (ANDERSON, 2016):




    1.Compreender e focar nas necessidades e expectativas dos seus clientes.




    2.Gerenciar o trabalho; deixar que as pessoas se auto-organizem em torno dele.




    3.Desenvolver políticas para melhorar os resultados dos clientes e dos negócios.




    Caro leitor, você está só no início da jornada, e estar conectado com a essência vai ajudá-lo a aprender e aplicar os ensinamentos deste livro na prática, evitando erros comuns que os próprios autores cometeram no começo de seus aprendizados. Independentemente do seu formato de trabalho atual, o método Kanban vai proporcionar mais foco, aumentar a colaboração e potencializar o seu resultado de forma pragmática.




    Ao longo dos capítulos deste livro, você vai explorar diferentes pontos de vista e cenários, para que possa responder às seguintes perguntas:




    ✓O que nós queremos melhorar com o método Kanban?




    ✓Como vamos medir que estamos tendo progresso na melhoria?




    Nesse ciclo eterno de melhoria contínua até a perfeição (um estágio inalcançável, ainda bem), a essência do Kanban leva ao amadurecimento de forma incremental e evolutiva, não só o fluxo, mas o sistema completo, desde o time até o resultado para os clientes. Nesse sentido, os princípios do método Kanban podem conduzir o time a uma democratização do conhecimento necessário para não só executar o trabalho, mas tomar decisões pragmáticas, baseadas em fatos e dados, potencializando o autogerenciamento, a performance e os resultados.




    Este livro tem o objetivo de transformar o intangível em algo prático e acionável, que seja possível de ser realizado dentro do seu contexto e das suas restrições. Para encurtar esse caminho, os autores compartilham suas experiências e mostram que é possível chegar nesse amadurecimento desmistificando termos e conceitos com a associação a cenários do dia a dia.




    Que sua leitura seja leve e que ao final do livro “Jornada Kanban na prática” você se junte a nós: apaixonados pelo Kanban e por compartilhar resultados e experiências.


  




  

    2. Quais problemas o método Kanban ajuda a resolver?




    Guilherme Villanova
Adriane De Col




    Vivemos na era da velocidade e revolução digital, com novos desafios para as organizações. Nesse contexto, podemos observar uma grande competitividade e pressão que as organizações sofrem no seu dia a dia para entregar com mais agilidade e qualidade o serviço ou produto.




    A agilidade não é somente uma forma de desenvolver softwares, ou como um time pode gerenciar o seu dia a dia, mas também uma forma de entregar ao cliente o que ele precisa, de maneira mais rápida e com mais qualidade.




    O método Kanban permite a gestão do fluxo de ponta a ponta, e neste capítulo abordaremos como o método Kanban pode ajudar a resolver os problemas que encontramos no dia a dia, tanto na vida pessoal quanto nas organizações, ajudando a impulsionar desde a descoberta de novos produtos ou serviços, sua construção e manutenção, até a entrega ao cliente.




    Nossas dores do dia a dia




    Devido ao mundo competitivo em que as organizações se encontram, muitas vezes as equipes sofrem pressões em suas entregas. Com essa pressão, recorrentemente notamos uma série de problemas, como, por exemplo:




    ✓Perda de prazo




    ✓Falta de previsibilidade




    ✓Ausência de métricas e indicadores




    ✓Demanda atravessada




    ✓Tudo é visto como prioridade




    ✓Sobrecarga de trabalho




    ✓Baixa produtividade




    ✓Alto índice de defeitos




    ✓Hora extra como rotina




    ✓Sem visualização das atividades em andamento




    ✓Sem visualização da dependência com outros times




    ✓Excesso de reuniões




    ✓Sem tempo para melhoria contínua




    ✓Alta rotatividade




    ✓Time desmotivado




    Alguns desses problemas lhe parecem familiares?




    Esses são alguns dos problemas que normalmente as organizações/pessoas enfrentam, não só no processo de desenvolvimento de software, mas também em toda a organização. Veja de forma simples e lúdica como o método Kanban pode ajudar a sua organização/equipe a identificar e resolver esses problemas.




    Como o método Kanban pode ajudar a identificar e resolver os problemas?




    Todo serviço ou produto para ser desenvolvido passa por um fluxo de trabalho, que são as etapas desde a concepção até a entrega ao cliente. Devido a sua capacidade adaptativa e evolucionária, o método Kanban pode ser aplicado em qualquer cenário; porém, ele não vai dizer como resolver problemas da organização. O seu propósito é mostrar onde há disfunções no fluxo de trabalho, trazendo visibilidade sobre ele, mas sem prescrever uma solução. A solução geralmente emerge na equipe quando o problema é visualizado.




    Para ilustrar esse contexto, contaremos a história da Brida e da Natália, que fazem parte do DHO (Desenvolvimento Humano e Organizacional) de uma grande organização que está passando por uma transformação digital.




    As suas principais atividades são o processo de seleção e contratação de novos colaboradores. Brida e Natália estavam passando pela maioria dos problemas listados: perda de prazo, falta de previsibilidade, ausência de indicadores, demanda atravessada, tudo era prioridade, sobrecarga de trabalho, baixa produtividade, excesso de reuniões, falta de visibilidade das atividades e suas dependências, entre outros.




    Brida e Natália entraram em contato com a equipe do GTA (Grupo de Transformação Lean-Agile) e foram orientadas a adotar o fluxo contínuo como método de trabalho.




    A primeira ação foi identificar o problema a ser resolvido. Nesse caso, foi escolhido o processo de seleção e contratação de novos colaboradores, pois era o principal ponto de alavanca para impulsionar o trabalho da Brida e da Natália. Então, O GTA orientou a começarem com o que elas já faziam.




    Para tornar as ações efetivas, é preciso ter visibilidade completa do fluxo de trabalho. Sendo assim, Brida e Natália, junto com o GTA, mapearam o fluxo de trabalho do processo de seleção e contratação. Veja a Figura 2.1.
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    Figura 2.1. Fluxo de trabalho do processo de contratação mapeado.
Fonte: os autores.




    Após esse processo, foi criada a gestão visual (Figura 2.2), com todos os passos necessários para o processo de seleção e contratação dos novos colaboradores.
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    Figura 2.2. Gestão visual do processo de contratação com a identificação do gargalo.
Fonte: os autores.




    Logo após esses primeiros passos, Brida e Natália conseguiram identificar gargalos e mitigar os problemas da falta de visibilidade das atividades em andamento e suas dependências com outras equipes.




    O próximo passo foi limitar a quantidade de atividades em progresso. Para isso, foram estabelecidos limites explícitos para a quantidade de itens que pode estar em cada etapa do fluxo de trabalho, com exceção das etapas “reprovado e aprovado”. Assim, o ritmo da equipe se torna equilibrado, a troca de contexto e o tempo gasto em uma atividade são reduzidos, evitam-se problemas com alternância de atividades, aumenta o foco, o índice de defeitos e o risco da entrega reduzem, e a previsibilidade e o custo do atraso melhoram.




    O limite WIP (Work In Progress) pode ser representado através de um número acordado em uma etapa do fluxo. Em nosso exemplo, foi estabelecido o limite WIP de três atividades na etapa de análise de currículos e avaliação e duas atividades na etapa da entrevista, conforme Figura 2.3.
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    Figura 2.3. Gestão visual do processo de contratação com limitação do WIP.
Fonte: os autores.




    Outro passo adotado por Brida e Natália foi definir as regras de processos e a definição de como as atividades entram no fluxo de trabalho, e foi estabelecida uma regra de triagem e prioridade. Sendo assim, o processo foi criado e divulgado, dando a todos a clareza de como ele funciona e de como o trabalho realmente é feito. Com isso, foi eliminado o problema de demanda atravessada e de que tudo era prioridade.




    Após ter a visibilidade do fluxo de trabalho, determinar o limite WIP, conhecer e deixar explícitas as políticas do processo, Brida e Natália, com orientação do GTA, começaram a registrar a data de entrada e saída de cada atividade, possibilitando identificar quanto tempo as atividades que passam pelo fluxo de trabalho têm levado para ser concluídas. Com essa ação, os problemas de perda de prazo, ausência de indicadores e previsibilidade de entrega foram resolvidos.




    Outro grande problema que Brida e Natália sofriam era com o excesso e falta de objetivo nas reuniões, que costumavam ser um vilão do tempo da equipe. Para eliminar esse problema, o GTA orientou a implementação dos mecanismos de feedback (interações ágeis). Assim, Brida e Natália ajustaram as reuniões existentes, bem como introduziram novas reuniões para acomodar os ciclos de feedback, conhecidas como as cadências do Kanban.




    Visto que agora Brida e Natália já tinham visibilidade de onde estavam os seus problemas e gargalos, o último passo foi trazer a cultura de melhoria contínua baseada no Kaizen, promovendo pequenas alterações no processo que causassem menor resistência à mudança e em busca da melhoria contínua do fluxo de trabalho.




    Concluindo, no exemplo da Brida e da Natália foram adotadas as seis práticas do método Kanban (visualize o fluxo de trabalho, limite o trabalho em progresso, torne as políticas do processo explícitas, meça e gerencie o fluxo, implemente mecanismos de feedback e melhore colaborativamente, evolua experimentalmente), ajudando a estabelecer uma abordagem adaptativa e evolucionária e, assim, lidando e respondendo de forma fluida aos problemas identificados em seu dia a dia.




    Tanto na indústria de software ou em outros contextos, como, por exemplo, setores de DHO, compras, marketing, entre outros, independentemente da natureza do trabalho, é possível adotar o método Kanban em suas rotinas, para ter maior visibilidade e controle sobre as suas atividades.




    O método Kanban tem como essência mostrar como funciona a nossa maneira de trabalhar. Isso possibilita a identificação de pontos de melhorias, tornando assim o trabalho mais previsível e sustentável, melhorando o clima organizacional, evitando horas extras como rotina, aumentando a motivação do time e contribuindo para a diminuição da rotatividade.




    A utilização do método Kanban evidencia os problemas do fluxo de trabalho, deixando visíveis os gargalos, as sobrecargas e as etapas desnecessárias; porém, são as pessoas que devem ser engajadas na resolução.


  




  

    3. Em quais tipos de projeto, produtos ou serviços posso usar o método Kanban?




    Leonardo Denardi




    O método Kanban pode ser utilizado em qualquer tipo de projeto, seja sustentação ou implantação de software, no suporte a clientes ou no desenvolvimento de novas soluções, com ou sem prazo específico. Por ser um método flexível e adaptável, ele consegue se adequar a vários tipos de realidade. Antes de começar a utilizá-lo, entenda os problemas que você está enfrentando com seu método/processo atual e valide se você conseguirá colher os benefícios do método Kanban.




    Se você tem o sentimento de que os projetos ou as atividades do dia a dia de sua empresa têm muita iniciativa e pouca “acabativa”, pode ser um forte indício que o Kanban pode ajudá-lo.




    Utilizando o método Kanban é possível economizar investimentos com atividades desnecessárias de upstream, como planejamento e priorização, além de análises sem fim. Outro benefício é melhorar o fluxo de trabalho, trazendo cadência e previsibilidade para os times (ANDERSON, 2014).




    O objetivo principal do Kanban é auxiliar times e indivíduos na comunicação e visualização do progresso das entregas, ter mais foco e lotes menores de trabalho, evitar desperdícios com custosas análises antes de começar a colocar a mão na massa e ter foco em pequenas partes, controlando o trabalho em progresso (WIP) e aumentando a vazão. Fazendo isso e tendo cadência de trabalho, você consegue ter previsibilidade.




    Essa flexibilidade também se estende a produtos e serviços, desde sua idealização pela Toyota, onde foi utilizado dentro da produção de carros, passando pela utilização pessoal ou dentro de casa para as atividades domésticas, e por fim sendo utilizado em grandes companhias de desenvolvimento de software.




    Além disso, o Kanban contribui para a evolução da cultura das organizações, expondo os problemas e ajudando a focar na resolução, facilitando a colaboração e a melhoria contínua (ANDERSON, 2014).




    Para melhor identificar os problemas que você quer resolver com Kanban, recomenda-se a utilização de STATIK (Systems Thinking Approach to Introduce Kanban), que é uma abordagem utilizada para identificação e mapeamento da situação atual da sua empresa, equipe ou projeto e que auxilia na condução da implantação do Kanban e está detalhado no Capítulo 14.




    O exemplo mais clássico é no desenvolvimento de novos produtos, onde utilizamos o Kanban em todo o processo, desde o entendimento do problema, nas avaliações técnicas e arquiteturais, chamado de discovery/upstream, até o momento da execução das atividades, chamado de delivery/downstream.




    A grande vantagem na utilização para esse fim é conseguir ter previsibilidade das entregas e ter um fluxo contínuo de entrega, controlando para não gerar demanda excessiva (análise de requisitos, por exemplo), facilidade de comunicar o que está em progresso, além de facilitar ajustes de escopo, comuns no desenvolvimento de novas features, devido ao ciclo de feedback realizado com os clientes e retroalimentação desses aprendizados no fluxo.




    Outros exemplos em que o Kanban pode ser aplicado são em times de suporte e manutenção, controlando os tickets de atendimento e correção que estão entrando e tendo visibilidade sobre o andamento do trabalho em progresso e da vazão.




    Também é possível utilizar em outras áreas, como, por exemplo, projetos de implantação, dando visibilidade do progresso para clientes, fornecedores e também equipe de trabalho. Até mesmo outras áreas não relacionadas a TI podem se beneficiar do método Kanban, como no processo de recrutamento e seleção de uma empresa, observando o volume de candidatos no backlog de seleção, analisando como está cada candidato dentro do fluxo de contratação, em entrevista com RH, em entrevista técnica, etc. Tanto gestores de áreas quanto colaboradores conseguem facilmente melhorar o fluxo de trabalho e a comunicação utilizando o método Kanban.




    A utilização de Kanban é extremamente indicada para facilitar a comunicação e gestão de qualquer fluxo de trabalho, seja qualquer tipo de trabalho que esteja sendo realizado, independentemente de área, prazo ou tipo de demanda.


  




  

    PARTE II.
DE ONDE VEM O MÉTODO KANBAN E O QUE ESTÁ POR TRÁS


  




  

    Sabemos que entender “o porquê” de estarmos adotando uma prática é de extrema importância para habilitar nosso senso crítico e de adaptação. Esta parte do livro tem o objetivo de detalhar a origem do Kanban e a importância deste método para aumentar a transparência, a visibilidade e permitir que o time possa com isso tomar decisões ao longo do fluxo com fatos e dados, de forma segura e colaborativa.


  




  

    4. A origem do método Kanban





    Guilherme Villanova




    O kanban foi criado por Taiichi Ohno em 1953 e faz parte do sistema Toyota de produção, onde tem um papel fundamental no sistema de produção puxado e no conceito just-in-time. Taiichi Ohno, quando era diretor da Toyota, foi até os Estados Unidos para fazer um benchmark com a Ford e conhecer o sistema de produção em massa mundialmente conhecido como “Fordismo”. Em sua visita, Taiichi Ohno verificou que poderia fazer com muito mais qualidade, pois o sistema da Ford era constituído de produção empurrada, o que faz com que se tenham muito estoque, desperdícios, necessidade de grandes investimentos com infraestrutura como galpão, maquinário etc. Foi assim que Taiichi Ohno, impulsionado pela necessidade de fazer mais com menos, onde defendia a produção do estritamente necessário, no momento certo e nas quantidades adequadas, constatou que o modelo não serviria para o Japão pós-guerra, pois ele precisava de algo bem mais enxuto.




    Antes de retornar ao Japão, Taiichi Ohno foi conhecer a cidade e entrou no supermercado onde teve a visão que mudaria toda a sua história. Ele observou que os supermercados recolocavam mercadorias nas prateleiras a partir do momento em que elas eram vendidas. Foi aí que ele teve a grande sacada do sistema puxado, onde o cliente pegava o produto e o estoquista fazia a reposição. Dessa forma, ele percebeu que não precisava de grandes estoques, ou seja, evitaria o desperdício.




    Imediatamente o sistema puxado difundiu-se em todo o Japão. No final dos anos 70, os produtos (carros e eletrônicos) japoneses invadiram os Estados Unidos e eram sinônimo de qualidade e preço. O livro “A Máquina que mudou o Mundo” ­(WOMACK; JONES, 1992) disseminou o termo Lean Manufacturing. E foi assim que o mundo conheceu o Lean com seus cinco princípios (identificar o que é valor para o cliente; mapear o fluxo de valor e identificar o desperdício; implantar o fluxo de valor contínuo; adotar o sistema puxado (kanban); e a busca pela perfeição).




    Afinal, o que é o método Kanban?




    O método Kanban é uma abordagem evolucionária e incremental de mudança de processos para as organizações. Foi criado por David J. Anderson e Don Reinertsen em 2010, que adaptou o modelo que chamou de “Kanban para desenvolvimento de software”, em que combina o lean mindset com a teoria das restrições, transformando-o em uma abordagem enxuta para o desenvolvimento de software ágil. Os princípios e práticas foram desenvolvidos para estabelecer uma abordagem adaptativa e evolucionária, lidando e respondendo assim de forma fluida a ambientes complexos.
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